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Sônia Bone de Souza Sil-
va Santos, mais conhecida 
como Sônia Guajajara, da 
etnia Guajajara/Teneteha-
ra, nasceu no dia 6 de março 
de 1974, nas terras indígenas 
Araribóia, no Maranhão. Ela 
já acreditava que através da 
educação transformaria sua 
vida e o mundo. Filha de pais 
analfabetos, estar na escola 
parecia impossível.  Dos 10 
aos 14 anos, Sônia cursou o 
Ensino Fundamental, e para 
conseguir estudar, trabalhou 
como empregada domésti-
ca e babá em casa de família. 





Durante sua adolescência, Sônia 
recebeu um convite da Fundação 
Nacional do Índio (FUNAI) para 
continuar seus estudos e cursar o 
Ensino Médio, na cidade mineira 
de Esmeraldas. Assim, em 16 de 
março de 1989, realizando um 
sonho, seguiu para a Fundação 
Caio Martins, em Minas Gerais. 

Durante esses anos de estudo, 
Sônia iniciou-se nos movimen-
tos sociais através do grêmio es-
tudantil da Fundação. Ela usou 
essa oportunidade para envol-
ver seus colegas, mostrar e de-
bater a realidade do seu povo, 
contar uma história que a histó-
ria não conta e desmistificar o 



indígena “europeizante”, como 
é contado nos livros de História. 

Em 1992, Sônia retornou às suas 
terras e começou a trabalhar 
com um projeto de Monitoria 
de Educação e Saúde nas al-
deias. Ao mesmo tempo, em 
um povoado vizinho, trabalha-
va como professora municipal.

Com o intuito de fazer um curso 
de auxiliar em Enfermagem, Sô-
nia retornou a Minas Gerais, em 
1995. Para sobreviver e pagar 
seus estudos, trabalhou como 
professora em escolas públicas 
e particulares. 



Sônia nunca deixou de lutar 
pelo seu povo e enquanto es-
tudava, encontrou tempo de ir 
a Brasília para reivindicar me-
lhorias nas condições de vida e 
lutar pelos direitos dos povos 
indígenas.

Em 2000, Sônia alcançou o que 
mais almejou em sua vida, a 
aprovação no vestibular para 
Universidade Estadual do Ma-
ranhão (UEMA). Hoje é gradu-
ada em Letras, pós-graduada 
em Educação Especial e mestra 
em Cultura e Sociedade. 







Uma história de resistência

Considerada uma das maiores 
lideranças ambientais do país, 
Sônia luta bravamente contra 
uma série de projetos que re-
tiram direitos de sobrevivên-
cia, crenças e culturas de seus 
parentes e colocam em risco o 
meio ambiente. Seu nome ga-
nhou força internacionalmente 
pela árdua luta em nome dos 
direitos dos povos originários. 
Ela tem voz no Conselho de Di-
reitos Humanos da Organização 
das Nações Unidas (ONU), le-
vou denúncias às Conferências 
Mundiais do Clima (COP) e ao 



Parlamento Europeu. Já em 
Nova York, fez parte da coorde-
nação da Primeira Conferência 
de Políticas Públicas Indigenis-
tas. York, fez parte da coorde-
nação da Primeira Conferência 
de Políticas Públicas Indigenis-
tas.

Sônia ocupou lugares impor-
tantíssimos na luta em favor 
dos povos indígenas. Em 2003 
foi eleita secretária executiva da 
Coordenação das Organizações 
e Articulações dos Povos Indí-
genas do Maranhão (COAPI-
MA), e, em 2007, eleita para o 
cargo de diretora. Em 2009 el-
egeu-se vice coordenadora das 



Organizações Indígenas da 
Amazônia Brasileira (COIAB).

Esse momento foi uma gran-
de reviravolta, pois os homens 
daquele plenário já tinham re-
solvido que o cargo de Sônia 
seria de secretária e, contrarian-
do todo o machismo e com o 
apoio das mulheres, ela se lan-
çou como vice coordenadora 
e venceu. Em 2012 coordenou 
o Acampamento Terra Livre na 
Cúpula dos Povos, contrapon-
do o evento mundial da Rio 
+20 (Conferência das Nações 
Unidas sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável).



Logo, se tornou Coordena-
dora Executiva da Articulação 
dos Povos Indígenas do Bra-
sil (APIB) e foi reconhecida en-
tre as 100 personalidades mais 
influentes na América Latina.





Membro do setor Ecossocialis-
ta do Partido Socialismo e Li-
berdade (PSOL) desde 2011, 
Sônia Guajajara foi a primeira 
mulher de uma etnia indígena 
na História do Brasil a lançar-se 
candidata à vice-presidência da 
República. Sônia é gigante, de-
fende o protagonismo e a pre-
sença feminina em movimen-
tos indígenas e suas pautas são 
muito marcantes. Ela luta para 
que os direitos básicos como 
saúde e educação cheguem a 
seus povos. Ela luta para man-
ter seus territórios e florestas 
de pé, assim como toda fauna 
e flora que habitam ali.



Sônia acredita que as mulhe-
res unidas podem alcançar a 
transformação política, social e 
ambiental. Ela resiste para que 
outras parentas possam resistir. 
Sônia entende que o melhor lu-
gar é no chão e com os pés des-
calços, pois ela consegue cons-
truir, dialogar e ter uma escuta 
sensível. Para ela não se resume 
a chegar, mas também construir 
caminhos para que outras che-
guem. Para além de tudo, ela 
resiste por uma conquista cole-
tiva e para que seu legado seja 
lembrado pelas próximas gera-
ções. 



“...nas 
conquista não 
queremos 
chegar sozinha 
queremos 
chegar juntas, 
que junto com 
nós possam 
vim muitas.” (sic)

Sônia Guajajara








